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RESUMO 

 

 

Como disciplina escolar a Geografia busca o entendimento das relações que se estabelecem 
entre o homem e a natureza. Cabe ao educador estar atento aos currículos e temas a serem 
abordados para a melhor compreensão da disciplina Tendo como preocupação melhorar as 
aulas de Geografia no 7° ano “A” da E. E. E. F. M. São Sebastião, Campina Grande – PB, é 
que se pensou em um trabalho diferenciado, colocando a música para o interior da sala de aula 
e na metodologia de trabalho empreendida. Pretende-se com esta iniciativa tornar as aulas 
mais prazerosas e agradáveis, incentivando o acesso aos conteúdos atrelado à arte e manejo de 
ferramentas pedagógicas poderosas, que leva professores e alunos a despertarem para o estudo 
da ciência geográfica e da espacialidade vivida, frente aos meios de comunicação disponíveis. 
O objetivo principal do trabalho foi propor a utilização da música nas aulas de Geografia 
associando aos conteúdos estudados, compreendendo sua utilização nos mais diversos 
gêneros, nas práticas metodológicas do ensino de Geografia, criando situações em que o aluno 
sinta-se atraído pelas propostas curriculares e seguro para expor suas impressões sobre temas 
enfadonhos e distantes de suas realidades. O estudo foi realizado através de levantamento 
bibliográfico, pesquisas, oficinas, debates, entre outras metodologias. Quanto aos resultados 
obtidos, observou-se que a utilização da música associada a conteúdos vistos durante as aulas 
é um recurso que chama a atenção dos alunos de uma forma mais eficaz, tendo em vista o 
grande interesse do público jovem por esta ferramenta que se manifesta de forma muito 
próxima com seu cotidiano. 
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ABSTRACT 

 

 

As school discipline Geography seeks to understand the relationships established between 
man and nature. It is for the teacher be aware of the curricula and topics to be addressed for a 
better understanding of the subject having to worry improve Geography lessons in the 7th 
year "A" EEEFM São Sebastião, Campina Grande - PB, is that they have thought of a job 
differentiated by placing the music into the classroom and undertaken work methodology. The 
aim of this initiative to make the most pleasant and enjoyable lessons, encouraging access to 
content linked to art and management of powerful teaching tools, which leads teachers and 
students to awaken to the study of geographical science and lived spatiality, opposite the 
means communication available. The main objective was to propose the use of music in 
Geography lessons associating the contents studied, including their use in various genres, the 
methodological practices of Geography teaching, creating situations in which the student feel 
attracted by the curriculum proposals and safe to express their views on dull and distant 
subjects of their realities. The study was conducted through literature, surveys, workshops, 
debates, among other methodologies. As for the results obtained, it was observed that the use 
of music associated visa during class content is a feature that draws the attention of students 
more effectively, in view of the great interest of young people by this tool manifested very 
closely with their daily way. 

 

 

KEYWORDS: Music, Methodology, Geography. 
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1.  INTRODUÇÃO 

 

 

A Geografia é uma ciência muito importante, pois permite ao ser humano 

compreender melhor o espaço em que vive. Jamais poderá ser uma disciplina estanque. A 

falta de atenção e de disponibilidade no aprendizado fez repensar minhas práticas dentro da 

sala de aula. Fez ver que o tédio de uma aula está justamente na falta de oportunidade em 

aprender. Esta oportunidade somente será oferecida pelo professor. 

O processo da aprendizagem é algo dinâmico. Os recursos a serem utilizados nas 

aulas devem ser significativos para os alunos: sua finalidade não é ilustrar uma apresentação 

oral do professor, e sim auxiliar o aluno a refletir e perceber uma realidade. Sendo assim, o 

professor, deve procurar a melhor maneira de utilizar a capacidade de observação e criticidade 

de seus alunos. O papel principal dos recursos didáticos é auxiliar o aluno a pensar, 

possibilitando o desenvolvimento de sua imaginação e de sua capacidade de estabelecer 

relações nas mais diversas áreas do conhecimento. É aproximar o aluno da realidade e auxiliá-

lo a tirar dela o que contribui para a sua aprendizagem. 

O uso de recursos de áudio é uma técnica pedagógica onde o professor poderá 

fazer com que suas aulas deixem de ser monótonas e passem a ser dinâmicas. Mas vale 

ressaltar que este tipo de recurso não deve ser utilizado como forma de substituir o livro 

didático e outros recursos pedagógicos; pelo contrário, deverá apenas complementar o 

conteúdo para que os alunos tenham um melhor aprendizado do mesmo. 

A música sempre esteve muito relacionada à vida das pessoas, principalmente a 

dos jovens; as músicas sempre tratam de algum conteúdo, ora do meio ambiente, ora são 

críticas/reflexivas, enfim são inúmeros os temas que a música trata em relação à Geografia, 

porém, muitas vezes, passam despercebidas pelas pessoas; seria de grande importância 

chamar a atenção dos jovens para que eles fiquem atentos às letras das canções, ouvir e 

interpretar o que elas dizem e a que ponto querem chegar, aliando ao incentivo por ouvir 

músicas de boa qualidade.  

Percebemos que as escolas estão cada vez mais adaptadas a este tipo de recurso. 

Na maioria delas há equipamentos necessários para este tipo de aula, já que os recursos de 

áudio facilitam muito na concentração e na apreensão das mensagens contidas nas músicas, 
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logo esse recurso pedagógico age de forma a complementar o livro didático. Quando o 

professor coloca em sala de aula um tipo de recurso que foge das metodologias tradicionais 

trabalhadas, isto é, uma forma diferente de fazer com que os alunos compreendam sobre o 

conteúdo das aulas, percebe-se que os alunos são atraídos por esse tipo de aula, 

principalmente pela curiosidade. 

Entende-se que a música é considerada um recurso didático valioso, sendo um 

potencial que pode reduzir o suposto medo de aprender, devido às metodologias didáticas 

indiferentes às capacidades dos educandos. O professor poderá formular questões e/ou até 

mesmo apontar um problema a partir da música, a fim de que desta forma o aluno seja 

estimulado a pesquisar sobre o fato/problema levantado. Desta forma, os alunos estarão 

aprimorando os seus conhecimentos e, além de tudo, serão capazes de elaborar análises 

críticas que antes não seriam capazes de fazer através das aulas sistematizadas. 

Diante da disponibilidade de recursos tecnológicos atrativos e de fácil acesso, tem 

sido cada vez menos atrativo debruçar-se sobre numerosas aulas enfadonhas e desvinculadas 

com o cotidiano dos alunos, resultando no desinteresse dos mesmos. Com isso, a utilização da 

música associada a conteúdos vistos durante as aulas é um recurso que chama a atenção dos 

alunos, de uma forma mais eficaz, tendo em vista o grande interesse do público jovem por 

esta ferramenta que se manifesta de forma muito próxima com seu cotidiano. 

A escolha desta proposta pedagógica também se deu pelo fato do constante uso de 

aparelhos de áudio na escola, onde praticamente todos os professores e funcionários se 

deparam com essa situação. Percebeu-se ainda, um interesse maior pela música 

principalmente após a implantação da rádio escolar, onde o fato causou uma motivação maior 

por parte dos alunos que se interessaram bastante por esta mídia. 

Com tal problemática verificou-se a necessidade de trabalhar com esse recurso na 

turma do 7° ano “A” do ensino fundamental regular, turno manhã, da E. E. E. F. M. São 

Sebastião, como uma forma de conscientização e de aproximação, não apenas barrando e 

criando atritos, mas sim, trazendo este meio para dentro do ambiente escolar, transformando 

as aulas mais prazerosas e conciliando a aprendizagem com uma ferramenta que tanto é 

apreciada e que está presente no cotidiano dos educandos. 

Mediante o exposto, o presente trabalho tem como objetivos propor a utilização 

da música nas aulas de Geografia associando aos conteúdos estudados, compreendendo sua 

utilização nos mais diversos gêneros, nas práticas metodológicas do ensino de Geografia, 
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criando situações em que o aluno sinta-se atraído pelas propostas curriculares e seguro para 

expor suas impressões sobre temas enfadonhos e distantes de suas realidades; realizar 

levantamento de músicas do cancioneiro popular brasileiro em que as letras expressem 

conteúdos geográficos e que possam ser utilizadas para o aprendizado, além de propor 

atividades diferenciadas, contribuindo para melhorar o desempenho e o interesse, 

principalmente dos alunos que se encontram em situação difícil quanto à aprendizagem. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os recursos didáticos são técnicas utilizadas para facilitar a abordagem e a 

assimilação de alguns conteúdos ministrados em sala de aula, além de incentivar e possibilitar 

o processo de ensino e aprendizagem, dinamizando e diferenciando a aula e chamando a 

atenção do aluno. Com o desencadeamento do processo de globalização e o barateamento dos 

bens tecnológicos mais básicos como celulares e smartphones com suporte para música, 

muitos alunos têm acesso a esse tipo de mídia, o que facilita a aplicação de nossas atividades, 

onde estes recursos também estão presentes no próprio espaço escolar.  

Um dos problemas questionados são as metodologias aplicadas em sala de aula, 

os recursos didáticos mais utilizados pelos docentes, a falta de um planejamento mais flexível 

e dinâmico dificulta o envolvimento dos alunos nas aulas, não deve haver um improviso por 

partes dos docentes, estes tem que demonstrar segurança na transmissão dos conteúdos, 

visando o fácil entendimento das informações explanadas. Sobre o planejamento, Passini 

afirma: 

O método inclui a escolha de recursos didáticos e dinâmica da aula. A voz, o 
quadro- negro e giz são os recursos mais simples e antigos que o professor 
tem utilizado. O professor tem liberdade e ao mesmo tempo uma 
responsabilidade muito grande na escolha da forma e conteúdos para melhor 
atingir os objetivos propostos (PASSINI, 2010, p.101). 

 

Tendo em vista a grande responsabilidade do professor de Geografia, diante da 

formação de alunos como sujeitos críticos/reflexivos, é necessário enfatizar que tanto as 

possibilidades tecnológicas mais recentes na infraestrutura escolar, quanto àquelas 

consideradas mais tradicionais, como o uso do quadro, livros, jornais e revistas devem passar 
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por um cuidado pedagógico do professor, para que estes recursos possam garantir e objetivar 

um resultado significativo no processo de aprendizagem, buscando também uma maior 

relação com a vida cotidiana de seus educandos, conforme desta Vesentini: 

O bom professor deve adequar seu curso à realidade dos alunos. Realidade 
tanto local (a comunidade, o espaço de vivência e suas características) nunca 
se deve esquecer que os estudos do meio constituem um dos mais 
importantes instrumentos da geografia escolar -, como também 
psicogenética, existencial, social e econômica. Se os educandos são 
fascinados pelos computadores, pela imagem no lugar da escrita, por jogos, 
então é interessante incorporar tudo isso na estratégia de ensino. Afinal o 
professor também é um cidadão que vive no mesmo mundo pleno de 
mudanças do educando e ele também deve estar a par e participar das 
inovações tecnológicas, das alterações culturais. (VESENTINI, 2001, p. 31). 

 

Diante da crescente modernização nos meios de comunicação e a consequente 

expansão da tecnologia, faz-se necessário uma modificação no método de ensino-

aprendizagem, para que este possa acompanhar o processo evolutivo tecnológico, 

aproximando e adequando-se às novas exigências da sociedade. Nesse contexto, é de grande 

importância à renovação do ensino de Geografia, baseada na variação de recursos didático-

pedagógicos que possibilitem aos alunos uma nova visão para tal disciplina, despertando um 

maior interesse no decorrer das aulas. 

O uso de recursos tecnológicos, tais como: aparelhos de reprodução de som 

(televisores, DVD’s, computadores, data show, entre outros), oferecem aos professores 

formas de aprimorar o conteúdo exposto em sala de aula, ou seja, os recursos audiovisuais não 

deverão ser utilizados de forma exclusiva, mas sim como complemento às suas aulas. Esse 

tipo de auxilio pedagógico estimula o aluno a pesquisar sobre o tema estudado em sala de 

aula. O ensino da teoria, muitas vezes se transforma em algo que os alunos não terão fascínio 

por aprender; já a utilização dos recursos audiovisuais fará com que os alunos sintam vontade 

de ir buscar mais informações sobre o assunto. 

Sobre o uso de recursos midiáticos Pacheco (1991) fala sobre a necessidade de 

seu uso no âmbito escolar: 

 

Imersos em um universo audiovisual cada vez mais complexo, crianças e 
jovens devem assimilar e reacomodar seus códigos comunicacionais para 
captar o ritmo vertiginoso e as suas mudanças que a realidade lhes impõe. 
Expostos diariamente às linguagens audiovisuais, como novas formas de 
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expressão e comunicação, as crianças e os jovens continuam recebendo, em 
contrapartida, uma educação verbalista e reprodutora que desconhece, ou 
não se aproveita das novas linguagens de uma escola paralela’ representada 
pela tão amada tevê. (PACHECO,1991, p. 09). 

 

Enfim, a utilização deste recurso pedagógico servirá para criar situações onde o 

aluno sentirá fascínio pelas propostas do professor e ainda confiança para questionar, 

argumentar, ou até mesmo fazer alguma observação sobre temas já trabalhados em sala. 

O uso de recursos de áudio é um método pedagógico onde o professor poderá 

fazer com que suas aulas deixem de ser monótonas e passem a ser dinâmicas. Mas vale 

ressaltar que este tipo de recurso não deve ser utilizado como forma de substituir o livro 

didático e outros recursos pedagógicos; pelo contrário, deverá apenas complementar o 

conteúdo para que os alunos tenham um melhor aprendizado do mesmo. 

Percebemos que as escolas estão cada vez mais adaptadas a este tipo de recursos, 

pois vemos que na maioria delas há equipamentos necessários para este tipo de aula, já que os 

recursos audiovisuais facilitam muito na concentração e na apreensão das mensagens contidas 

nas músicas e nos clipes, logo esse recurso pedagógico age de forma a complementar o livro 

didático.  

Quando o professor coloca em sala de aula um tipo de recurso que foge das 

metodologias tradicionais trabalhadas, isto é, uma forma diferente de fazer com que os alunos 

compreendam sobre o conteúdo das aulas, percebe-se que os alunos são atraídos por esse tipo 

de aula, principalmente pela curiosidade.  

 

 

2.1. Breve análise sobre a importância dos recursos didáticos nas aulas de Geografia 

 

Sobre o ensino de Geografia é relevante destacar que é preciso vencer o 

esteriótipo de que a Geografia é uma disciplina que busca ensinar a memorização de 

conhecimentos geográficos e passar a percebê-la como uma maneira de contribuir para que o 

aluno entenda dos problemas físicos, sociais, econômicos, políticos, ambientais numa escala 

desde o local ao global. Isto necessita do professor uma constante renovação do seu pensar e 

de suas práticas docentes valorizando sempre uma inovação no sentido de despertar no 
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estudante a importância da Geografia para o seu dia-a-dia e usar de recursos diversos no 

intuito de atrair o seu interesse.  

A utilização de recursos didáticos a fim de melhorar a aprendizagem é de grande 

importância em qualquer disciplina, principalmente em Geografia, onde o professor tem a 

tarefa de fazer com que seus alunos entendem como acontecem as relações entre o espaço 

habitado pelo homem e suas transformações. 

 O uso de recursos didáticos pode despertar o interesse do educando pela 

Geografia, considerando que a mesma permite se adequar as novas tendências tecnológicas 

em evidência na atualidade, que por sua vez, envolvem a sociedade de modo geral. Conforme 

ressalta Cavalcanti: 

Considero, no entanto, indicar aqui o empenho em serem utilizados o 
máximo possível os recursos tecnológicos na escola – a televisão, o vídeo o 
computador, o aparelho de som, em função do seu valor didático. É preciso 
que o professor vença sua dificuldade em utilizá-los, sem cair em seu 
fascínio pelo modismo ou pelo apelo ao sofisticado, e se aproprie deles como 
ferramentas auxiliares em seu trabalho (CAVALCANTI, 2002. p 84). 

 

Com as discussões acerca das transformações no mundo, cada vez mais desperta o 

ser humano para uma busca incessante de novos conhecimentos geográficos, onde 

metodologia do professor possa ser fundamental para despertar e aprimorar nos alunos a 

capacidade de refletir criticamente quanto a sua aprendizagem e formação cidadã. 

Embora o livro didático seja um recurso muito importante no desenvolvimento 

das aulas, o professor não pode ignorar tecnologias como o computador, a televisão, o vídeo, 

o projetor, entre outros meios didáticos. Na atualidade, os meios de comunicação têm um 

grande impacto na educação escolar e na vida cotidiana. O campo educacional está marcado 

por meios de comunicação e informação, tudo isso é fruto de um mundo globalizado, 

dependendo sempre de novas tecnologias.  

O professor tem que estar informado, buscando sempre novos meios para tornar a 

aprendizagem mais prazerosa e completa. Dentre esses recursos, os audiovisuais podem 

atingir maior êxito, obtendo uma maior retenção dos conhecimentos aprendidos. Através de 

meios tecnológicos é possível trabalhar atividades que envolvam os alunos e incentivem no 

uso destas ferramentas para a realização de pesquisas de textos, de imagens e assuntos 

relacionados à Geografia.  
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Contudo, o professor ao elaborar conteúdo com esses materiais deve estar bem 

informado, buscando meios adequados para tornar a aprendizagem mais completa, sem 

esquecer das necessidades dos alunos e dos mecanismos necessários para a aplicação destes 

recursos em sala de aula. 

Para Piletti (2006, p.154), quando usamos de maneira adequada, os recursos de 

ensino colaboram para: 

1. Motivar e despertar o interesse dos alunos; 

2. Favorecer o desenvolvimento da capacidade de observação; 

3. Aproximar o aluno da realidade; 

4. Visualizar ou concretizar os conteúdos da aprendizagem; 

5. Oferecer informações e dados; 

6. Permitir a fixação da aprendizagem; 

7. Ilustrar noções mais abstratas; 

8. Desenvolver a experimentação concreta. 

Os recursos didáticos relacionados aos meios tecnológicos são de grande 

importância, principalmente para a atual realidade vivida pela sociedade, no entanto, outros 

recursos mais tradicionais também possuem uma significação no processo de ensino – 

aprendizagem. Jornais, revistas, poemas, cordéis, gibis, jogos e matérias lúdicos são 

importantes mecanismos auxiliadores, que devem ser explorados no cotidiano escolar, já que 

grande parte das escolas públicas do Brasil ainda possuem uma nítida falta de estrutura e 

carência no que se refere a recursos didáticos mais inovadores.  

A percepção do espaço geográfico por meio de descrições e explicações verbais e 

de texto e imagens permitem o aluno compreender a realidade entre a sociedade e o meio 

ambiente. Atualmente, há grande quantidade de informações geográficas em forma digital 

disponível para a utilização em sala de aula, porém é de suma importância que o professor 

saiba lidar com as diferentes linguagens para a análise geográfica e ter o domínio das novas 

tecnologias, para propiciar a leitura e compreensão do espaço geográfico e a relação entre a 
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sociedade e a natureza, aliando o tradicional com o inovador. Conforme o Documento dos 

Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia: 

As tecnologias de comunicação permitem que os alunos tenham acesso a 
informações por meio de textos e imagens (fundamentais para conhecer o 
espaço geográfico, as diferentes paisagens e as transformações no decorrer 
do tempo) e também problematizar algumas relações com diferentes 
sistemas de representação espacial, forma de organização social, noções de 
distância e pontos de referência, processos de transformações, papel das 
ações humanas nas transformações do espaço etc. (BRASIL, 1998, p. 141-
142). 

 

Por meio de meios como a música, o vídeo e o computador é possível trabalhar 

atividades que envolvam os alunos e incentivem no uso destas ferramentas para a realização 

de pesquisas de textos, de imagens e temáticas relacionadas à Geografia. Para isso, o 

professor ao elaborar conteúdo com esses materiais deve estar bem informado, buscando 

meios adequados para tornar a aprendizagem mais completa. 

Os recursos didáticos são mediadores do processo de ensino-aprendizagem, sendo 

bem empregados e utilizados com propostas adequadas em sala criam uma maior participação 

entre professor e aluno. Conforme afirma Falavigna (2009): 

A importância do uso de meios e recursos didáticos variados como 
alternativas criativas dos professores na apresentação e desenvolvimento de 
determinados temas em sala de aula, proporcionando ao aluno melhores 
condições de aprendizagem. (Ibidem, p.83). 

 

Quando os recursos didáticos são bem selecionados, utilizados de forma adequada 

e com objetivos traçados aos conceitos e conteúdos pelo professor em sala de aula 

proporciona mais qualidade no processo de aprendizagem. Eles passam a ser instrumentos 

importantes no cotidiano escolar e, o professor como mediador deve envolver o aluno no 

processo de aprendizagem com ferramentas disponíveis que facilitam e possibilitam a 

aprendizagem. 

 

2.2 A música como um recurso didático nas aulas de Geografia 

 

Por muito tempo a disciplina de Geografia foi identificada como enciclopédica e 

ainda mais, que o ensino de Geografia acontecia com memorização, aulas enfadonhas e até 
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mesmo tediosas. Certamente esta situação incomoda e já incomodou muitos professores 

dispostos a mudar esse cenário, considerando que, em alguns momentos e mesmo em 

determinados estabelecimentos de ensino, a Geografia foi colocada em condição inferior em 

relação a outras disciplinas. Por tanto, busca-se meios que dinamizem e diferenciem as aulas, 

tornado-as mais prazerosas e interativas. Com isso, a música tem um papel muito importante, 

buscando uma inovação através das aulas com a finalidade de tornar o ensino mais atrativo, 

A música pode revelar como um indivíduo percebe a sociedade em que está 

inserido, sendo a partir da análise das letras e da expressão corporal que o educando pode 

demonstrar o que subtende ser visão que o mesmo tem do mundo e dos valores humanos. Não 

somente isso, a música pode ser o ponto de partida para a busca de inúmeras informações e 

valorização da cultura de um povo. 

É importante que os professores se reconheçam como sujeitos mediadores de 

cultura dentro do processo educativo e que levem em conta a necessidade do aprendizado das 

artes no desenvolvimento e formação dos educandos como indivíduos produtores e 

reprodutores de cultura. Desta forma poderão procurar e reconhecer todos os meios que têm 

em mãos para criar, à sua maneira, momentos de aprendizagem que deem condições aos 

alunos de construir conhecimento sobre música. 

A música não é apenas uma simples ferramenta, o som uma vez produzido, tanto 

por instrumentos elétricos ou pelo corpo como assobios e palmas, pode transportar o alunos 

para um mundo de aprendizado amplo, em que a intensidade deste processo varia de acordo 

com as diferenças individuais. 

Na atualidade escolar, contamos com a disponibilidade de recursos eletrônicos por 

parte dos jovens, como os aparelhos de celular, MP3 e outros até mais modernos que, sendo 

usados de forma adequada, facilitam para que eles possam utilizar a música como recurso 

didático e, ao mesmo tempo, uma forma de entretenimento e lazer, já que temos na educação 

atual a liberdade para fazermos o uso da interdisciplinaridade e o uso desses recursos. 

A canção é um instrumento pelo qual a manifestação da cultura se dá, pois 

trabalha o racional e o emocional do aluno e do professor, que é o que se pretende fazer, 

dando uma nova opção à inovadora e dinâmica na prática pedagógica nas aulas de Geografia, 

onde o senso comum e a ciência sistematizada se fundem para a consolidação do saber. 

A música (melodia e letra) pode ser utilizada na formulação de situações-

problema do cotidiano e na formação do cidadão, de forma mais lúdica e interativa, tendo em 
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vista o grande acervo de abordagens que podem ser identificadas nos diversos gêneros 

musicais, como enfatiza Dohme (2009): 

O uso da música como um meio de expressão, como um elemento que 
propicia momentos lúdicos e como este aspecto proporciona o 
desenvolvimento individual e o convívio em grupo. Não resta dúvida que 
este contacto é uma forma de despertar, e poderá ser um instrumento para 
identificar o gosto pela música incentivando o seu estudo e aprimoramento, 
mas também é verdade que este uso da arte musical leva a experiências 
outras, como a sociabilização, desinibição, criatividade, descoberta e 
formação da autoestima. (Ibidem, p. 57/58). 

 

A música facilita ao aluno a compreensão dos conceitos geográficos, 

principalmente de maneira subjetiva, fazendo com que cada um analise tanto a parte textual 

quanto a melodia e o ritmo, tirando suas próprias conclusões, isto é, a particularidade de cada 

aluno é expressa de maneiras variadas, que pode ser constatada na aplicação de debates e 

mesas redondas, o que é importante para a interatividade em sala de aula e a afirmação do 

ensino-aprendizagem. 

A utilização de músicas pode ainda auxiliar na prática educativa, no tocante a 

ações ambientalmente responsáveis, através do desenvolvimento crítico dos alunos para as 

potencialidades da região e valorização do patrimônio material e imaterial contribuindo, com 

isso, para o desenvolvimento da região pautado na sustentabilidade. Ela pode também 

despertar e resgatar a cultura popular regional, por meio de artistas locais, que retratam 

inúmeros aspectos que podem ser trabalhados de forma interdisciplinar e/ou transversal, 

contribuindo com a valorização cultural do lugar e com a construção da identidade social.  

Sobre a gama de conteúdos que podem ser explorados através da música, Pinheiro 

ressalta: 

Uma das vantagens de se utilizar a música na Geografia se afirma na 
pluralidade de assuntos abordados por esta ciência. Violência, guerras, 
conflitos raciais, fome, falta de infraestrutura nas cidades, belezas naturais, 
como também degradação ao meio ambiente, fazem parte dos temas 
abordados por muitos compositores. (PINHEIRO, 2004, p. 104).  

 

Uma das funções principais do professor é fazer uma escolha criteriosa das 

músicas a serem analisadas com seus alunos em sala de aula, objetivando a sua adequação 

com a temática em estudo, e o que a esta tem a oferecer para um maior aprimoramento das 
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aulas a serem ministradas, possibilitando a construção do senso crítico do aluno diante do 

estudo, buscando sempre uma relação com a temática proposta e o cotidiano dos alunos, como 

forma de fornecer uma maior importância aos conteúdos apreendidos. 

A canção em sala de aula contribui ao educando uma melhor compreensão nas 

atividades, pois através dela ele é capaz de deixar fluir suas emoções, sensibilidade, 

experiências e suas habilidades criativas, conseguindo se expressar e se expor de maneira 

mais espontânea. Assim cabe aos professores buscar meios e criar espaços para que o 

educando desenvolva determinadas ações, pois a música além de apresentar significados 

facilita a interação entre alunos e professores, ela abre as portas para diversidades do contexto 

sociocultural em que vivem. 

O referido recurso didático pode ser uma ferramenta riquíssima para as aulas, pois 

retrata em suas letras algo que na maioria das vezes é o cotidiano do aluno, ou são pontes 

facilitadoras para a assimilação de determinados conteúdos geográficos. O professor, 

portanto, tem que saber lidar com as novas tecnologias e utilizá-las de forma a somar no seu 

planejamento, pois é necessário enxergar que o ensino tem que se adequar à atualidade diante 

da explosão de tecnologia existente e que está presente na escola, por meio dos alunos. 

As diversas práticas pedagógicas devem englobar aspectos e características de 

novas reflexões, atitudes diversificadas, pois se há a vontade de reformular e inovar é 

necessário que se estabeleça a flexibilidade e a evolução da prática didática, ampliando assim 

o universo interdisciplinar que oferece uma gama de opções, elevando o nível e a estrutura do 

ensino num grau de alcance maior atingindo desta maneira, um nível pedagógico que favoreça 

e reforce a educação mesmo com as várias dificuldades enfrentados no dia-a-dia do educador. 

 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1. Localização e caracterização da área de estudo 

 

A Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio São Sebastião, localizada à 

Rua Estelita Cruz, nº 307, bairro do Alto Branco, Campina Grande, Paraíba (Figura 1), foi 
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fundada em 4 de março de 1963, conforme Estatuto Publicado em Diário Oficial do Estado da 

Paraíba, de 14 de Setembro de 1965. A escola representa um espaço significativo dentre as 

unidades públicas estaduais da cidade. 

Figura 01: Localização da cidade de Campina Grande-PB 

 
Fonte: IBGE, 2007. 

 

A escola atende a alunos de diversos bairros da cidade de Campina Grande, nas 

modalidades Ensino Fundamental e Médio, além de trabalhar com Educação de Jovens e 

Adultos e com programas como o “Mais Educação”, financiado pelo Ministério da Educação. 

 

3.2.  Método 

A metodologia utilizada ancorou-se na abordagem qualitativa e no método 

fenomenológico-humanista, onde se buscou conhecer a realidade vivida na escola, através da 

descrição dos fenômenos.  

A pesquisa foi dividida em etapas, quais sejam: 

1) Apresentação do projeto que propôs a utilização de letras de músicas nas 

turmas envolvidas; 
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2) Levantamento e pesquisas de músicas que retratam de forma direta sobre 

alguns conteúdos trabalhados em sala de aula; 

3) Debates sobre as mesmas com os alunos, relacionando-as aos conteúdos 

geográficos; 

4) Solicitação aos alunos para produzirem textos sobre os temas abordados nas 

músicas, de forma a estimular a escrita; 

5) Apresentação dos trabalhos produzidos pelos alunos em grupos, com cartazes, 

recursos de áudio e vídeos. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Inicialmente, foi apresentado o projeto às turmas, propondo-se trabalhar com a 

temática do uso da música nas aulas de Geografia. Através de aula expositiva foi destacada a 

importância do uso do recurso de áudio nas aulas, como uma forma diferenciada de abordar 

os conteúdos da Geografia, previamente selecionados. Foi apresentado um vídeo (Figura 2) 

com a música “Balança Brasil”, da banda Araketu, que destaca as regiões brasileiras e as 

belezas naturais de várias cidades do país. 

 

               Figura 2: Alunos da turma do 7° ano “A” em sala de vídeo. 

 

Fonte: Giusepp C. da Silva, Agosto de 2013. 
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No decorrer das aulas seguintes, foi solicitada uma pesquisa sobre músicas do 

cancioneiro popular que retratavam temáticas relacionadas aos conteúdos estudados durante 

as aulas. Os temas foram sobre: Meio ambiente e degradação do espaço natural, as regiões 

brasileiras e as desigualdades sociais. Tais conteúdos foram previamente trabalhados através 

de aulas expositivas e dialogadas, com o auxílio do livro didático. 

Com as pesquisas finalizadas, os alunos trouxeram seus materiais pesquisados, 

sendo possível discutir as letra das músicas e suas respectivas mensagens e reflexões a cerca 

dos conteúdos da Geografia. A seguir, listaremos algumas das músicas pesquisadas que 

serviram como suporte para trabalhar alguns conteúdos propostos. 

 

 Balança, Brasil. (Araketu) 

 Aquarela do Brasil (Ari Barroso) 

 Que País É Este? (Legião Urbana) 

 O Ano Passado (Roberto Carlos) 

 Asa Branca (Luís Gonzaga) 

 Meu País (Zezé di Camargo e Luciano) 

 Sertão de Aço (Luís Gonzaga e José Marcolino) 

 A Triste Partida (Patativa do Assaré) 

 Planeta Água (Guilherme Arantes) 

 

Após as pesquisas serem concluídas, foi criada uma oficina de cartazes com as 

letras das músicas e imagens que se relacionam com seus temas centrais, com o objetivo de 

apresentar, através de grupos, onde os alunos pudessem expor suas pesquisas para toda a 

turma. Também foram criadas paródias de algumas músicas onde os alunos escolheram as 

mesmas e modificaram a letra original para adaptar ao conteúdo estudado, relacionando os 

temas vistos em sala de aula com as canções pesquisadas. Houve também a criação de 

algumas músicas compostos pelos próprios alunos, onde eles puderam demonstrar seus 

talentos e criatividades.  
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Passada a realização das oficinas, marcamos uma data para os grupos 

apresentarem seus trabalhos de pesquisas e, consequentemente, serem avaliados. A turma foi 

dividida em grupos com cerca de quatro alunos cada. Verificamos a criatividade de vários 

alunos onde eles apresentaram suas músicas pesquisadas fazendo a conexão necessária entre a 

letra da canção e o conteúdo estudado. 

Ficou a critério dos grupos se organizarem quanto a forma de apresentação dos 

trabalhos (Figura 3). Alguns grupos, além de apresentarem as pesquisas, trouxeram vídeos 

com as músicas que trabalharam, outros criaram sua própria apresentação com slides, textos e 

pequenos vídeos enfocando no conteúdo de pesquisa. Houve também a apresentação de um 

grupo de alunos em que os mesmos criaram uma música falando sobre o meio ambiente e 

apresentaram com o auxilio de um instrumento musical (violão), demonstrando seus talentos 

quanto a criação e apresentação do trabalho. 

 

Figura 3: Apresentação dos trabalhos dos alunos do 7° ano “A”. 

 
                         Fonte: Giusepp C. da Silva, Setembro de 2013. 

 

Ao final das apresentações dos grupos, verificamos um bom aproveitamento da 

música quanto proposta metodológica nas aulas de Geografia. Onde vários alunos além de 

pesquisarem e refletirem sobre os temas, também puderam mostrar sua criatividade e 

potencialidade. Foi observado ainda, o empenho de alunos que praticamente não se 

interessaram em outras atividades anteriormente desenvolvidas, fazendo com que seu 

desempenho escolar melhorasse consideravelmente, inclusive nas notas bimestrais. 
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Os conteúdos ministrados associados às músicas trabalhadas foram os seguintes:  

 O Espaço Rural e Urbano; 

 Desigualdades sociais no Brasil; 

 Transformação e degradação das paisagens naturais; 

 A divisão regional do Brasil; 

 A Região Nordeste e suas diversidades 

 

Os alunos foram avaliados de forma contínua, à medida que desenvolveram as 

atividades solicitadas. Foi observado o interesse no processo de construção do projeto, a 

produção textual, a criação de músicas e paródias, bem como os debates propostos com base 

nos temas trabalhados pelas músicas, além da apresentação final dos trabalhos em grupos, 

com cartazes, recursos de áudio e vídeo As atividades propostas corresponderam a primeira e 

a segunda nota do 3º bimestre. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de músicas nas aulas de Geografia, como uma proposta metodológica 

diferenciada, permitiu uma melhor condução da prática pedagógica do professor e um melhor 

aprimoramento na aprendizagem dos alunos, onde os mesmos tiveram um contato melhor 

com este recurso, de uma forma proveitosa. Saindo do mero prazer em ouvir uma canção e 

partindo para um entendimento crítico e reflexivo do conteúdo abordado por músicas 

populares e de qualidade, que expressam tão intimamente sua mensagem proposta. 

A música como recurso didático no ensino de Geografia é um instrumento 

fundamental no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido no ambiente escolar, pois 

desperta no discente o interesse pelos conteúdos da disciplina, levando ao desenvolvimento da 

compreensão, percepção, criticidade e comunicação do aluno, ao longo do processo. A 

utilização de canções no ensino resgata a função e o verdadeiro valor da música, como 

elemento auxiliador na formação do indivíduo. Sendo assim, o seu uso, poderá e deverá ser 

um recurso para chegar ao conteúdo de uma disciplina quando ligamos os elementos que 
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integram a música, ou as palavras que a compõe, sua estrutura, gênero, e ainda, sua utilização 

valoriza a expressão humana, a expressão do aluno em sala de aula, e o desperta para outras 

habilidades. 

A utilização do uso de músicas, visa despertar nos estudantes o gosto e interesse 

pela Geografia e no professor uma inovação deixando para trás a forma tradicional de ensino 

e a possibilidade de usar outros recursos não ficando tão preso ao livro didático  tornando as 

aulas mais agradáveis, interessantes e a aprendizagem mais fascinante, além de estimular o 

raciocínio e enfrentar situações relacionadas com o cotidiano do aluno. 

Como resultado do projeto, tivemos as pesquisas e apresentações com exposições 

do material trabalhado, onde os alunos exploraram suas habilidades, permitindo uma mudança 

de maior pensamento crítico e de manifestação quanto a suas competências trabalhadas. 
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